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Programas - MDS

Secretaria Nacional 
de Assistência Social

(SNAS) 

Secretaria Nacional de 
Segurança Alimentar e 

Nutricional
 (SESAN)

Secretaria Nacional 
de Renda e 
Cidadania
 (SENARC)

•Bolsa Família
•Cadastro Único

•Programa de Aquisição de                
Alimentos – PAA
•Cisternas
•CONSADs
•Restaurantes Populares
•Bancos de Alimentos
•Cozinhas Comunitárias
•Distribuição de Cestas de Alimentos
•Agricultura Urbana
•Educação Alimentar e Nutricional
•Cartilhas
•Apoio a Comunidades Quilombolas
•Carteira Indígena

•BPC/LOAS/RMV :  Idosos e PCD
•Programa de Atenção Integral à
Família – PAIF
•Centro de Referência de Assistência 
Social – CRAS
•Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social – CREAS
•Serviços Continuados para o 
atendimento à criança, à família, à
pessoa idosa
•Programa de Erradicação do 
Trabalho Infantil - PETI
•Projeto Agente Jovem de 
Desenvolvimento Social e Humano
•Programa Sentinela



SAGI Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação

Organograma - SAGI
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Competências da SAGI

Avaliação

Monitoramento

Gestão da informação

Disseminação

Capacitação
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Procedimentos para accountability e 
verificação de efetividade

Controle

Auditoria Fiscalização

Avaliação e 
Monitoramento

Foco: legalidade dos atos 
da administração pública

Foco: qualidade da gestão

Fonte: J.Vaitsman - 2007
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Princípios da Avaliação e Monitoramento

Ética

Responsabilização pública e transparência

Credibilidade 

Imparcialidade

Cooperação entre entes públicos

Parceria com organizações de pesquisa e 
academia
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Monitoramento:
– acompanhamento contínuo por parte de gestores e gerentes 

do desenvolvimento de políticas e programas em relação a 
seus objetivos e metas

– função inerente à gestão e à gerência
– pode envolver tanto aspectos da estrutura (execução físico-

financeira, equipamentos etc) quanto implementação e seus 
resultados (metas atingidas, atividades etc)

Avaliação:
– estudos realizados em etapas pré-determinadas focalizando 

diferentes aspectos de programas e políticas (relevância, 
eficiência, efetividade, resultados, impactos)

– objetivos: melhorar a qualidade dos processos de 
implementação ou verificar resultados.



SAGI Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação

Avaliação

Processo não contínuo

Foco nos resultados 
Afere efeitos e impactos
Relevância, eficiência, efetividade
Orienta programas e políticas

Produção de informações e dados qualificados e sistemáticos para etapas 
pré-determinadas

Processos: o que favorece ou dificulta a implementação (desenho, 
dimensões institucionais ou organizacionais)

Resultados :
- Desempenho: produtos em relação às metas
- Impacto:mudanças na situação dos beneficiários
- Efeitos: outros resultados 

Escolha de desenhos e métodos depende de: perguntas, recursos, fontes 
de dados disponíveis, tempo para obter as respostas
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Avaliação
Avaliação de Impacto:

grandes amostras
métodos quantitativos de coleta
Modelos estatísticos e econométricos de análise

Alta legitimidade na comunidade internacional de avaliação
Estudos abrangentes com grandes amostras populacionais
Pesquisas mais caras e mais demoradas, às vezes incompatíveis com 
o timing da tomada de decisão

Avaliações de processos ou de desempenho: 
Desenhos e métodos adaptam-se ao contexto, ao problema e à

abrangência da pesquisa
Combinação de métodos quantitativos e qualitativos 

(surveys,entrevistas semi-estruturadas ou abertas, observação etc)
Dependendo do escopo podem ser mais rápidas produzindo 

resultados úteis para gestores e gerentes

Aplicação: 
Gera conhecimento novo
Orienta a tomada de decisões estratégicas
Apóia o planejamento e aplicação de recursos
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Monitoramento

Processo contínuo

Foco na implementação e no cumprimento de objetivos e metas
Ferramentas de gestão
Utilização de indicadores (medidas numéricas, produzidas 

regularmente, sobre estrutura, processos e resultados)

Dois processos distintos ainda que interligados: 
Acompanhamento dos programas, atividade interna da 

organização, procedimento a distância
Atividades presenciais, verificações locais, pesquisas rápidas e 

qualitativas para checar a implementação e identificar problema

Etapas de monitoramento:
Coleta regular de dados
Processamento e transmissão dos dados
Produção de indicadores com base nos dados
Acompanhamento e análise dos indicadores
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Como começamos em 2004

Contexto organizacional:
MDS recém criado fruto da fusão do Ministério de Assistência 
Social, do Ministério Ext. de Segurança Alimentar e da Secretaria 
Especial de Renda de Cidadania
Recursos humanos e infraestrutura física insuficientes
Normatização e regulação inexistente ou falha
Inexistência de ferramentas de gestão
Limitações orçamentárias.

Responsabilidades do MDS:
implementar a proteção social para famílias mais pobres e 
vulneráveis da população brasileira a partir da transferência de 
benefícios (renda, alimentos), serviços de proteção social e de 
segurança alimentar, apoio a construção de equipamentos 
públicos (Centros de Referência da AS,restaurantes e cozinhas 
etc) e familiares (cisternas, por exemplo), parcerias para apoiar 
geração de oportunidades e de renda.
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Contexto para avaliação e monitoramento
– baixa difusão da cultura de avaliação
– baixa disponibilidade de bases de dados confiáveis
– unidade responsável por M&A recém criada, equipe em 

formação

O que foi feito entre 2004 e 2007?
– Construção do sistema de M&A do MDS (Fluxos, 

ferramentas, rotinas, bases de dados)
– Ampliação do orçamento a partir de empréstimos e 

doações (BIRD, BID, FAO e empresas estatais)
– Contratação de pesquisas e estudos
– Disseminação de resultados via eventos e publicações
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Sistema de Avaliação e Monitoramento
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Ciclo de Avaliação

Legendas:
SF – Secretaria Finalística
IE – Instituição Executora

CIS – Consórcio de 
Informações Sociais

ANPOCS – Associação 
Nacional de Pós Graduação em 

Ciências Sociais
TOR – Termo de Referência
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Programa Bolsa Família
Avaliação de Processo

•Para avançar no controle do PBF, bem como na 
transparência e na prestação de contas à
sociedade, é relevante continuar apostando em 
dois âmbitos essenciais: 
•Aperfeiçoamento da gestão pública, com adoção 
de instrumentos adequados de coordenação, 
equipes de trabalho capacitadas e em número 
suficiente para o desempenho das tarefas, 
exercício efetivo de monitoramento e avaliação e 
incorporação dos seus resultados para o 
aprimoramento institucional e aumento da 
efetividade dos programas governamentais; 
•Aperfeiçoamento das entidades de fiscalização 
superior do Estado e atuação efetiva dos 
conselhos sociais nos municípios.

Cristina 
Filgueiras

Avaliação do controle 
e fiscalização do 
Programa Bolsa 

Família

•Em execução – Contrato aditado para 
ABR/2008. Fundep/ 

Cedeplar

Avaliação de 
Implementação do 

Programa Bolsa 
Família

PRINCIPAIS RESULTADOSEXECUÇÃOPESQUISA/ 
PROJETOS 
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Avaliação de Impacto

•Considerando-se as três fases de realização da pesquisa: 1ª fase 
(2002), 2ª fase (2003) e 3ª fase (2005) observa-se que o déficit P/I 
apresentou uma redução progressiva passando de 9,9% em 2002 
para 5,4% em 2005. Já em relação ao déficit de crescimento linear 
(A/I) observa-se certa estabilidade passando de 14,3% para 13%.
•No que diz respeito à análise do consumo de macronutrientes e 
algumas vitaminas e minerais, observou-se que para carboidratos, 
lipídeos, vitamina C e ferro, as crianças beneficiárias apresentaram 
um consumo ligeiramente acima do consumo dos não beneficiários 
(excluídos).

FADE/UFPE

Avaliação do 
Impacto do 

Programa Bolsa 
Alimentação/Bolsa 

Família (3ª

•Focalização: 70% do gasto total do Programa Bolsa Família 
concentra-se nos 20% de famílias mais pobres;
•Gastos: Entre as famílias em situação de extrema pobreza, as 
beneficiárias apresentam um dispêndio total superior, sendo a maior 
proporção deste é destinada para o consumo de alimentos 
(R$388,22 /ano);
•Mercado de Trabalho: em relação às não beneficiárias, as famílias 
extremamente pobres do PBF têm maior participação no mercado de 
trabalho (3,1%);
•Evasão escolar: entre os extremamente pobres, a evasão escolar é
mais baixa entre as crianças do PBF (2,1%);
•Mulher: nas famílias beneficiárias do Bolsa Família, as mulheres têm 
maior poder de decisão com relação a gastos, educação dos filhos e 
trabalho.

Fundep/ Cedeplar

Pesquisa domiciliar 
longitudinal: 
Impacto do 

Programa Bolsa 
Família no gasto e 

consumo das 
famílias (1ª fase)

PRINCIPAIS RESULTADOSEXECUÇÃOPESQUISA/ 
PROJETOS 
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Avaliação de Resultados

•Os repasses do Bolsa Família aos municípios equivalem, no período 
de janeiro a outubro de 2006, a 15% das transferências 
constitucionais federais efetuadas aos municípios. Na Região 
Nordeste, esse percentual é ainda maior (23,5%), na Região Norte é
próximo a média nacional (16%), na Região Centro-Oeste (10,5%), 
na Região Sudeste (10,4%) e na Região Sul (8,4%);
•Considerando o critério do IDH-M, no Brasil como um todo, observa-
se que os repasses do Bolsa Família são mais relevantes nos 
municípios com IDH-M inferior à média nacional. Nesses, a relação 
entre os repasses do Bolsa Família/Transferências Constitucionais é
de 19,1%, enquanto que nos municípios com IDH-M superior a média 
nacional esta relação é de 10,4%.

Rosa Maria 
Marques (CNPq)

Estudo sobre a 
Importância das 
Transferências 
do Programa 

Bolsa Família na 
Renda Municipal 

2006

•De maneira geral, para o conjunto das regiões, quanto menos 
desenvolvido for o município – o que transparece na baixa 
transferência do ICMS - maior será a importância relativa do 
Programa Bolsa Família. 

Rosa Maria 
Marques (CNPq)

Estudo sobre a 
Importância das 
Transferências 
do Programa 

Bolsa Família na 
Renda Municipal 

2004

PRINCIPAIS RESULTADOSEXECUÇÃOPESQUISA/ 
PROJETOS 
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PRINCIPAIS RESULTADOSEXECUÇÃOPESQUISA/ 
PROJETOS 

•A maioria dos entrevistados indica que a alimentação da família 
melhorou muito (18,7%) ou melhorou (66,9%) após a entrada 
no programa; 
•Quanto à quantidade de alimentos consumidos, 59,2% dos 
entrevistados relatou que houve aumento após o ingresso no 
programa; 
•Para 73,3% dos entrevistados, após o ingresso no programa, 
aumentou a variedade de alimentos consumidos; 
•Entre as famílias investigadas o dinheiro recebido do programa 
foi gasto em primeiro lugar, com alimentação (76,4%); em 
segundo e terceiro lugar estão, respectivamente, os materiais 
escolares (11,1%) e as roupas e calçados (5,4%).

DataUFF/ UFBA

Pesquisa de 
percepção dos 
beneficiários do 
Programa Bolsa 
Família sobre 
condições de 
Segurança 
Alimentar e 
Nutricional

•Os principais impactos do programa na condição social das 
mulheres se refletem:
•na visibilidade das beneficiárias como consumidoras, já que o 
benefício lhes confere maior poder de compra; 
•na afirmação da autoridade dessas mulheres no espaço 
doméstico, decorrente muito mais da capacidade de compra 
suscitada pelo benefício do que, necessariamente, de uma 
mudança nas relações de gênero tradicionais; 
•mudança na percepção das beneficiárias sobre si próprias como 
cidadãs, o que se tornou possível, especialmente, após o 
momento em que foram obrigadas a lavrarem documentos, tais 
como a certidão de nascimento e a carteira de identidade, para o
cadastro no programa.

Agende/ DFID

O Programa 
Bolsa Família e o 
enfrentamento 

das 
desigualdades de 

gênero

Avaliação de Resultados - continuação
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Pesquisa de Opinião

•O Programa Bolsa Família é muito bem avaliado pelos 
beneficiários;
•As famílias dos beneficiários do programa têm renda 
média de R$ 367,04 caso não recebessem o benefício 
está média seria de R$ 302,47;
•A alimentação é o principal item no qual é gasto o 
dinheiro do benefício, seguido dos seguintes outros 
itens: material escolar, roupas/calçados e remédios.

Instituto Polis 
Pesquisa

Pesquisa 
domiciliar com 
os beneficiários 
do Programa 
Bolsa Família

PRINCIPAIS RESULTADOSEXECUÇÃOPESQUISA/ 
PROJETOS 
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Construção e Consolidação de Bases de Dados
de âmbito nacional

Cadastro Único (ferramenta gerencial e base de informações 
sobre as famílias)

Suplementos das PNADs
Trabalho infantil - 2001 e 2006 
Segurança Alimentar – 2004
Módulos sobre Programas sociais – 2004 e 2006 

Rede de serviços de Assistência Social na Pesquisa de 
Informações Básicas Municipais (MUNIC) 2005 
Entidades de Assistência Social Privadas Sem Fins 
Lucrativos (PEAS) 2005
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Monitoramento

1. Organização de bases de dados 

2. Desenvolvimento de Indicadores (Catálogo)

3. Desenvolvimento de ferramentas informacionais

Matriz de Informação Social – MI Social

Dicionário de Informação Social – DICVip

Atlas Social

Ficha de Monitoramento dos CRAS

4. Monitoramento por meio de pesquisas domiciliares quantitativas
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MI SOCIAL é uma ferramenta computacional que armazena dados, 
informações e indicadores dos programas sociais.  Os dados podem 
ser apresentados em tabelas, planilhas do excel, gráficos e mapas.

Matriz de Informação Social
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Atlas Social
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Ficha de Monitoramento CRAS

Questionário eletrônico para caracterização do status de 
funcionamento dos Centros de Referência da Assistência Social, com 
módulo dinâmico de gerenciamento das informações registradas.
4.508 CRAS cadastrados pelos gestores
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Disseminação dos resultados

Avaliação de Políticas e Programas do MDS e 
Resultados – Vol. 1 e 2
Português e Inglês

Catálogo de Indicadores 
de Monitoramento dos 
Programas do MDS
Português e Inglês

Publicações Técnicas: livros, catálogos, folders, manuais, 
posters etc.

Distribuição para universidades, gestores, organismos 
internacionais, órgãos de controle social; em seminários, 
congressos acadêmicos, encontros governamentais, cursos 
etc.
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Desafios para a Avaliação de Programas de 
Proteção Social

Pobreza e vulnerabilidade são fenômenos muldimensionais e 
multideterminados. Na configuração de rotas (no plural) de 
exclusão ou de quadros de carências ou de fragilidades vários 
fatores podem estar presentes, mas não necessariamente 
configurando um único tipo de combinação. 

Ademais, o conhecimento disponível acumulado não permite 
identificar com segurança as cadeias de causalidade.

O caráter multideterminado do fenômeno e a incerteza sobre os 
tipos de combinações operando em casos específicos, requerem 
intervenções convergentes de vários setores(benefícios e 
serviços). 

Serviços setoriais têm lógicas, rotinas  e prioridades 
estabelecidas. Organizar as convergências requer coordenação 
interorganizacional, negociação de prioridades e  agendas e 
pactuação de compromissos (Repetto, 2007).
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Serviços sociais nem sempre são rotinizáveis, 
principalmente quando os resultados das ações envolvem 
mudanças de atitudes, comportamentos e crenças dos 
destinatários. (Martinez Nogueira,2002)

Flexibilização e sensibilidade do atendimento na ponta.

Disposição e abertura para escutar e incorporar as 
perspectivas dos destinatários.
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As conseqüências sobre o desenho das 
avaliações

Diversidade de métodos e abordagens para apreender os 
resultados. Abordagens padronizadas e estruturadas 
serão úteis para capturar dimensões que se concretizam 
em materialidades. Outros resultados – dimensões 
simbólicas -só se fazem sentir de forma indireta, e 
requerem abordagens qualitativas e profundas. 

Manifestações imediatas  versus as de longo prazo. Há
resultados que se manifestam quase imediatamente, 
outros dependem de um tempo maior de maturação. 

Avaliações mais detalhadas e que perseguem mudanças 
ao longo do tempo podem ter custos proibitivos ou 
podem requerer um tempo de maturação muito longo 
que ultrapasse, inclusive, um ciclo de uma administração.
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--destinatários, profissionais e técnicos, membros da 
sociedade,parceiros, agentes e organizações  públicas e 
privadas       estudos capazes de apreender e contextualizar 
quem fala, de onde fala e o que motiva sua fala.

Portanto, a comunidade internacional de avaliação e as 
agências de financiamento deverão compreender que, muitas 
vezes, ter-se-á de combinar a elegância dos modelos 
estatísticos com a diversidade discursiva de seres humanos 
concretos. Não como uma concessão, mas como o 
enriquecimento necessário para dar conta da 
multdimensionalidade do fenômeno.

A incorporação das perspectivas dos atores
relevantes


